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Senhor, 

não passeis sem parar em casa do vosso servo!

Gn 18,1-10

Ritos Iniciais 
Procissão de entrada | Cântico de Entrada | Saudação Inicial | Monição Inicial
P. Em tempo de calor e de férias, a Liturgia da Palavra ensina-nos hoje a cultivar a hospitalidade, o acolhimento cordial, pessoal e pastoral. A hospitalidade generosa de Abraão – que escutaremos na 1.ª leitura – configura-se como uma liturgia do acolhimento, uma festa da alegria do encontro à mesa. A hospitalidade de Marta e de Maria – no Evangelho – mostra-nos que a qualidade do acolhimento não está tanto na qualidade do prato, mas na escuta ativa. A nós, como a Abraão e aos discípulos de Emaús, compete-nos estar atentos e dizer: «Senhor, não passeis adiante, sem parar... sem ficar connosco» (Gn 18,3; Lc 24,29)... porque todos precisamos de «pão para restaurar as forças e podermos continuar o caminho».  
Ato Penitencial

P. Senhor, porque tantas vezes nos preocupamos demasiado com as coisas da vida e perdemos de vista o essencial, Senhor, tende piedade de nós. R. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Cristo, porque muitas vezes acolhemos apressadamente e sem delicadeza os que precisam da nossa palavra e da nossa companhia, Cristo tende piedade de nós. R. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, porque no meio das tribulações não deixamos completar-se em nós o mistério da Vossa Paixão, Senhor tende piedade de nós. R. Senhor, tende piedade de nós.
Hino do Glória | Oração Coleta 
Liturgia da Palavra
Homilia no xvi domingo comum c 2022

1. Abraça o presente. Juntos por um caminho novo! É o lema do novo ano pastoral 2022-2023. Partindo da imagem bíblica do abraço de saudação entre Maria e Isabel, a nossa Diocese do Porto, que se prepara para receber milhares de jovens por ocasião da próxima Jornada Mundial da Juventude, quer aproveitar esta oportunidade excecional para valorizar e melhorar a formação e a prática do acolhimento pastoral e da hospitalidade, como marca distintiva de uma Igreja, Mãe de coração aberto. E a Liturgia deste Domingo, oferece-nos duas belas imagens da hospitalidade: a de Abraão e de Marta e Maria, que recebem Jesus em sua casa. 
2. Fixemo-nos hoje sobretudo na hospitalidade de Abraão a três personagens, desconhecidas e misteriosas. Abraão descobre nesta visita inesperada a passagem de Deus, que chega sempre de surpresa. O seu pedido é semelhante ao dos discípulos de Emaús: “peço-te que não passes adiante sem parar em casa do teu servo (Gn 18,3). Neste belo texto da 1.ª leitura, revelam-se, em Abraão, cinco traços de uma personalidade hospitaleira
, que bem podem inspirar-nos: 
2.1. Abraão tem a porta da casa aberta. Abraão não está ocupado. Está em casa, sentado, recolhido na própria casa, quer dizer, disponível para a surpresa de quem vier por bem. Hoje o estar ocupado tornou-se uma espécie de etiqueta social. Quando damos sinais de andar preocupados, os outros não se aproximam, para não incomodar. Mudemos a mensagem da tabuleta, escrevendo: «Desocupado». 
2.2. Abraão dá as boas-vindas. Não fica a falar de si todo o tempo. Não se protege receoso de quem se aproxima, mas prostra-se e saúda os visitantes. Para ele, o outro não é um intruso hostil, um estranho, mas é um dom de Deus, porque traz consigo o bem à sua casa. A pobreza é esta disposição interior que permite baixar as defesas e transformar os inimigos em amigos, a hostilidade em hospitalidade: a minha casa é a tua casa. 

2. 3. Abraão percebe aquilo de que o outro sofre e tem necessidade: água para lavar os pés sujos e cansados da caminhada, pão para restaurar as forças e só depois manteiga, leite e o vitelo tenro e bom. A primeira toalha é a do lava-pés, a do serviço ao outro e a da escuta paciente, de quem se senta aos pés para escutar! 
2.4. Abraão dá tudo aquilo que tem, dispondo dos seus bens para quem passa privações. Ora quem dá o que tem a mais não é obrigado e ainda fica agradecido. 
2.5. Abraão dá espaço ao outro, cria um vazio afetuoso, franqueia a tenda, a comida, o serviço, o tempo e dá-lhes espaço, para que os visitantes sejam os protagonistas do encontro. A hospitalidade não visa mudar as pessoas, mas oferecer-lhes espaço para o encontro com a novidade e a diferença, espaço para a partilha e para o confronto. Quando a hostilidade se converte em hospitalidade, os convidados revelam aos seus anfitriões a promessa de futuro que trazem consigo. Quando acolhemos Deus no outro, sem pressa, sem restrições, sem desconfianças, Ele torna fecunda a nossa vida. Hospedar e ser hospedado são duas experiências que se entrecruzam, duas faces da mesma experiência de amor, de modo que praticando a hospitalidade, nos tornámos hóspedes de Deus! 
3. Numa palavra, Abraão quer que Deus pare e fique em sua casa, que não passe ao lado, que se torne familiar no estranho, próximo no distante, surpreendente no mistério fascinante de cada pessoa. Também hoje, Cristo, hóspede e peregrino no meio de nós, imigrante ou refugiado, órfão ou separado, doente ou abandonado, incompreendido ou excluído, sem abrigo ou sem companhia, perdido ou em busca, espera ser acolhido. Sejamos nós essa porta que mora a espera (Daniel Faria), pessoas-soleira, que sabem acolher no amor, por amor e com amor, para que os outros se sintam sempre como na sua própria casa: lá na casa de cada um e nesta casa que é de todos. Em cada pessoa que Deus te visitar e colocar no caminho, o segredo da hospitalidade é este: abraça o presente! E receberás o futuro! 
Credo

P. Credes em Deus Pai, o Deus de Abraão, de Isaac e de Jacob, que vem ao nosso encontro, Se deixa acolher por nós, e assim torna fecunda a nossa vida?

R. Sim, creio!

P. Credes em Jesus Cristo, no meio de vós, esperança da glória nos sofrimentos que suportais, em união com a Sua Paixão, Morte e Ressurreição?
R. Sim, creio!

P. Credes no Espírito Santo, que santifica os membros da Igreja, para os apresentar, a todos, no último dia, perfeitos em Cristo?

R. Sim, creio!

P. Esta é a nossa fé. Esta é a fé da Igreja, que nos gloriamos de professar, em Jesus Cristo, nosso Senhor.

R. Ámen.
Oração dos Fiéis - XVI Domingo do Tempo Comum C 2022
P. A Deus, fonte de todas as bênçãos e origem de todas as coisas, confiemos as necessidades do Seu Povo, por intermédio do Seu Filho Jesus.
1. Pela Santa Igreja de Deus, em processo sinodal: para que saiba acolher todos os homens e mulheres, venham de onde vierem, tenham a prática que tiverem, e assim dê testemunho de Deus, que a todos nos acolheu em Cristo. Oremos ao Senhor.

2. Pelos que têm especial responsabilidade no governo dos povos: para que promovam o acolhimento, afastem o racismo e eduquem homens e mulheres para a hospitalidade fraterna. Oremos ao Senhor.
3. Pelos bombeiros e por todos os agentes da proteção civil: para que sejam apoiados por todos nós, na prevenção e na luta contra os incêndios, para protegermos, com todas as forças, a nossa Casa Comum. Oremos ao Senhor. 

4. Pelos peregrinos, migrantes e refugiados: para que sejam sempre acolhidos com ternura, respeitados com delicadeza e tratados com humanidade. Oremos ao Senhor.

5. Por todos nós aqui presentes: para que saibamos acolher, na Palavra e no Pão da Eucaristia, a presença do Senhor, que nos visita o coração e quer ficar em nossa casa. Oremos ao Senhor.
P. Fazei, Senhor, que a Vossa graça inspire sempre as nossas obras e as sustente até ao fim, para que toda a nossa atividade por Vós comece e em Vós acabe. Por Cristo, nosso Senhor. 
R. Ámen.
Liturgia Eucarística

Apresentação dos dons | Ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio Comum VII (Cristo, hóspede e peregrino) | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão

Ritos Finais
Agenda pastoral

1. Terça-feira, dia 10, às 21h30, reunião presencial do Secretariado da Catequese.
2. Quinta-feira, dia 21, às 21h30 reunião presencial do Plenário do Conselho Paroquial de Pastoral.
Bênção | Despedida
Diácono: Abraça o presente. Juntos por um caminho novo. Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
R. Graças a Deus. 


Oração de bênção da mesa | XV Domingo Comum C 2022
Senhor, hóspede e peregrino,

que aceitaste a hospitalidade

de Abraão, de Marta e de Maria,

entrai e ficai em nossa casa,
parti o pão e abençoai a nossa refeição, 
para que nos tornemos pessoas

capazes de escutar sem pressa,

de servir e dar a vida com amor,

sem esperar outra recompensa 

que não seja a vossa presença, Senhor. 

“A porta mora à espera

De perfil se ensombra

E descansa

O degrau é paciência

O umbral anúncio

O silêncio é o lugar

Onde baterão as mãos”.
DANIEL FARIA, 
Poesia, Edições Quasi, 2003, p. 55
OUTROS TEXTOS E HOMILIAS 

XVI DOMINGO COMUM C 

Homilia no XVI Domingo Comum C 2019

«Marta, Marta, andas inquieta e preocupada com muitas coisas, quando uma só é necessária. Maria escolheu a melhor parte,  que não lhe será tirada» (Lc 10, 41-42).

1. No seu afadigar-se e cansar-se, Marta corre o risco de esquecer o mais importante, ou seja, a presença do hóspede, que neste caso era Jesus. Esquece-se da presença do hóspede. E o hóspede não deve ser simplesmente servido, alimentado, cuidado de todos os modos. É necessário, sobretudo, que seja ouvido. Recordai-vos bem desta palavra: ouvir! Porque o hóspede deve ser acolhido como pessoa, com a sua história, com o seu coração rico de sentimentos e de pensamentos, de modo que se possa sentir deveras em família. Mas se tu acolheres um hóspede em tua casa e continuares a desempenhar as tuas tarefas, mandas que se sente ali, tu e ele calados, é como se fosse de pedra: o hóspede de pedra. Não. O hóspede deve ser ouvido. O mesmo se pode dizer, por exemplo, quando nos pomos a rezar. Se, por exemplo, diante do Crucifixo, falamos, falamos, falamos e depois vamos embora, não ouvimos Jesus! Não deixamos que Ele fale ao nosso coração. Não O recebemos como hóspede. Portanto, a primeira forma de acolhimento é ouvir, prestar atenção.  Esta é uma palavra-chave para o verão: ouvir a voz de Deus nos silêncios e movimentos da Criação. Ouvir a voz de Deus na Palavra da Revelação. Ouvir a voz de Deus na história contada e partilhada do irmão. Trata-se de ser lugares-soleira, estar disponíveis para o inesperado, nas salas de espera, nas saídas da escola, nos centros comerciais, fora dos espaços paroquiais, à porta da nossa própria casa, para a escuta do coração.

2. Deste modo, a hospitalidade, que é uma das obras de misericórdia, parece ser deveras uma virtude humana e cristã, uma virtude que no mundo de hoje arrisca ser descuidada. Com efeito, multiplicam-se as casas de acolhimento e os lares, mas nem sempre nestes ambientes é praticada uma hospitalidade real. Até na própria casa, entre os familiares mais próximos, pode acontecer que se encontrem mais facilmente serviços e cuidados de vários géneros, em vez da escuta e do acolhimento. Por isso, o Papa lembra aos esposos esta prioridade: “Reservar tempo, tempo de qualidade, que permita escutar, com paciência e atenção, até que o outro tenha manifestado tudo o que precisava de comunicar. Isto requer o esforço de não começar a falar antes do momento apropriado. Em vez de começar a dar opiniões ou conselhos, é preciso assegurar-se de ter escutado tudo o que o outro tem necessidade de dizer. Isto implica fazer silêncio interior, para escutar sem ruídos no coração e na mente: despojar-se das pressas, pôr de lado as próprias necessidades e urgências, dar espaço. Muitas vezes, um dos esposos não precisa de uma solução para os seus problemas, mas de ser ouvido. Tem de sentir que alguém compreendeu a sua mágoa, a sua desilusão, o seu medo, a sua ira, a sua esperança, o seu sonho. Todavia é frequente ouvir estes queixumes: «Não me ouve. E quando parece que o faz, na realidade, está a pensar noutra coisa». «Falo-lhe e tenho a sensação de que está à espera que acabe depressa». «Quando lhe falo, tenta mudar de assunto ou dá-me respostas rápidas para encerrar a conversa»” (AL 137). O mesmo se podia dizer em relação aos filhos, aos avós.

3. Nestes dias, sentemo-nos um pouco a rodar o pensamento do nosso coração à volta destas perguntas: «Tu, marido, tens tempo para ouvir a tua esposa? E tu, esposa, tens tempo para ouvir o teu marido? Vós, pais, «perdeis» tempo a ouvir os vossos filhos? Tendes tempo, em família, para ouvir a sabedoria dos vossos avós»? Peço-vos que aprendais, neste verão, a ouvir e a dedicar mais tempo à escuta. Na capacidade da escuta está a raiz da paz. A primeira coisa que possamos dizer a quem de nós se abeira seja esta: «Senta-te aí; sou todo(a) ouvidos, para ti». 

Nota: Homilia inspirada, em boa parte, no texto do comentário do Papa Francisco, na oração do Angelus, 17.07.2016.
HOMILIA NO XVI DOMINGO COMUM C 2016

1. Com as férias à porta, cai-nos muito bem este episódio do encontro de Jesus, com Marta e Maria, irmãs de Lázaro. A censura de Jesus a Marta, pela sua agitação interior e pelo seu frenesim descontrolado, parece um claro sinal de «stop», quando já não conseguimos parar, para escutar, conversar, rezar e descansar. Na verdade, quem não descansa, não avança. E, se realmente queremos fazer bem o bem, que fazemos todos os dias, de vez em quando é preciso que o deixemos de fazer. O elogio a Maria, pela sua hospitalidade serena, feita sobretudo de «escuta atenta aos pés do Senhor», desafia-nos a escolher a melhor parte, a dar espaço e tempo ao recolhimento interior. É preciso rezar, não para deixar de fazer o bem necessário, mas sim, para nos defendermos dos perigos de uma atividade excessiva, pois uma vida frenética acaba, muitas vezes, por endurecer o coração.
2. A advertência de Jesus a Marta é, pois, uma exortação muito preciosa para nós, hoje, habituados a considerar tudo com o critério da produtividade e da eficácia. Na verdade, sem a oração quotidiana, vivida com fidelidade, o nosso fazer, até o fazer bem, se esvazia, a ponto de darmos muito produto e pouco fruto. Sem oração, e sem o encontro com Cristo, a nossa atividade, e mesmo as famosas obras de misericórdia, perdem a sua alma profunda, pois, então, tudo se reduzirá a um simples ativismo que, no final, nos deixa insatisfeitos. Para o cristão, as obras de serviço e de caridade nunca estão separadas da fonte principal de cada uma das nossas ações: ou seja, a escuta da Palavra do Senhor, o facto de se estar, como Maria, aos pés de Jesus, na atitude do discípulo. Marta é repreendida, não por cumprir o seu serviço doméstico e as mais básicas obras de misericórdia, mas porque considerava essencial só aquilo que ela estava a fazer, ou seja, encontrava-se demasiado absorvida e preocupada com as coisas a «fazer», quando afinal Jesus estava ali, mais para ser escutado, do que para comer.
3. Queridos irmãos e irmãs: também na nossa vida cristã, a oração e a ação permaneçam sempre profundamente unidas. Uma oração que não leva à ação concreta, a favor do irmão pobre, doente e necessitado de ajuda, o irmão em dificuldade, é uma prece estéril e incompleta. Mas do mesmo modo, quando no serviço, dentro ou fora da Igreja, só prestamos atenção à ação, quando damos mais importância às coisas, às funções e às estruturas, esquecendo-nos da centralidade de Cristo, sem reservar tempo ao diálogo com Ele na oração, corremos o risco de nos servirmos a nós mesmos, e não a Deus, presente no irmão necessitado. 

4. São Bento resumia o estilo de vida, que indicava aos seus monges, com duas palavras: «ora et labora», reza e trabalha. É da contemplação, de uma forte relação de amizade com o Senhor, que nasce em nós a capacidade de viver e de anunciar o amor de Deus, a sua misericórdia, a sua ternura pelo próximo. E também o nosso trabalho com o irmão em necessidade, a nossa tarefa de caridade nas obras de misericórdia, nos levam até junto do Senhor, para que nós vejamos precisamente o Senhor no irmão e na irmã necessitados. Mas esse olhar de misericórdia, procede de uma visão, que só a fé, alimentada pela oração, nos oferece.
5. Há uma bonita invocação da tradição cristã, que podemos recitar antes de cada atividade. E que nos pode ajudar a rezar bem, para fazer melhor. Reza assim (cf. Missal, p. 171, Oração coleta, 5.-ª feira depois das Cinzas):
“Fazei, Senhor, que a vossa graça inspire sempre as nossas obras e as sustente até ao fim, para que toda a nossa atividade por Vós comece e em Vós acabe”. 

HOMILIA NO XVI DOMINGO COMUM C 2013

1. “Quem parte e reparte e não escolhe a melhor parte, ou é tolo ou não tem arte”. Entre as irmãs de Lázaro, está fácil de ver quem tem a arte do bem receber, e assim ficar com a melhor parte, e quem, na tontearia do seu frenesim, acaba por perder o controlo da situação, e a oportunidade de servir bem. Maria escolhe a melhor parte, e não o melhor bocado! E, com a prioridade, que concede à escuta, fazendo do seu Mestre o centro das suas atenções, ela mostra-nos que é preciso servir amor, para servir com amor!
2. Esta cena do evangelho tem, obviamente, muitas leituras. E não é raro, fazermos de Marta e de Maria, figuras de contraste, representativas da ação e da contemplação, da caridade e da fé, do trabalho e do descanso. São ambas dimensões fundamentais da vida cristã, que não se deviam opor, como se, uma ou outra, fossem mais ou menos importantes. Porque não há escuta verdadeira de Cristo, que não se traduza em atenção aos outros. Nem serviço desinteressado aos outros, e até ao fim, que não brote da contemplação do rosto de Cristo! 

3. Mas, neste final de ano pastoral, em que andámos a ver e rever a nossa vida, e à procura da melhor parte, podíamos, talvez, ler este texto, sob outro prisma. E pensemos, por exemplo, como é mais fácil ocupar-se em muitas coisas, mesmo em “coisas santas e sagradas”, e até em “coisas de Nosso Senhor”, do que dar-Lhe a atenção do coração, do que dar-Lhe espaço, tempo, prioridade, na oração, deixando-nos tocar e guiar por Ele, na nossa ação. Muitas vezes, na ânsia de agradarmos a Jesus, e de O servirmos zelosamente, na sua Igreja, tornamo-nos nós próprios o centro das atenções, gastamo-nos e agastamo-nos com os outros, pondo de lado e do lado de fora, precisamente esse Jesus, que era suposto ser a melhor parte da nossa vida e ocupar nela o primeiro lugar! 

4. Talvez valesse a pena, por estes dias, sentarmo-nos, um pouco mais aos pés de Jesus, e pensarmos nisto, para não passarmos ao lado da graça do encontro com Ele. E a melhor parte, que sempre nos fica, no rasto, no resto e no rosto, da sua passagem pela nossa vida, nos torne mais fecunda a fadiga da oração e o trabalho do amor (I Tes.1,3)! A Cristo e aos irmãos, sirvamos amor, para servirmos com amor! 

Homilia no XVI Domingo Comum C 2010

1. Bem talhada e trabalhada, para o tempo de Verão, esta cena do evangelho! Marta e Maria combinam a hospitalidade, com o serviço concreto e as atenções do coração! Prontidão de escuta e de ação, tempo de contemplação e horas de serviço, exercício da oração e prática da caridade, não são afinal duas coisas que se oponham, na vida do discípulo. Já vimos, no domingo passado, que o levita e o sacerdote, falharam na caridade, obcecados pelo dever de piedade. E hoje vemos que a escolha de Deus, como a melhor parte, acolhido na escuta da Palavra, em  «oração», não nos desvia a atenção do coração em relação ao próximo. Marta e Maria servem Jesus, cada qual, à sua maneira. O que Jesus denuncia não é o serviço de Marta, mas o seu frenesim descontrolado, a ânsia da eficácia, o desassossego interior, que lhe roubam precisamente o espaço para a atenção do coração! 

2. Todos sentimos, hoje, a pressa e a pressão das coisas, das pessoas, dos afazeres. Temos de fazer hoje tudo, como se fosse para ontem! Até a própria caridade para com o próximo anda a contrarrelógio. Disse-o com particular beleza o Papa, em Fátima, aos agentes da pastoral social: “Muitas vezes, não é fácil conseguir uma síntese satisfatória da vida espiritual, com a Acão apostólica. A pressão exercida pela cultura dominante, que apresenta com insistência um estilo de vida fundado sobre a lei do mais forte, sobre o lucro fácil e fascinante, acaba por influenciar e esvaziar de sentido cristão o nosso serviço. Os pedidos numerosos e prementes de ajuda e amparo que nos dirigem os pobres e marginalizados da sociedade impelem-nos a buscar soluções que estejam na lógica da eficácia, do efeito visível e da publicidade. E todavia a referida síntese é absolutamente necessária para podermos servir Cristo na humanidade que nos espera. Neste mundo dividido, impõe-se a todos uma profunda e autêntica unidade de coração, de espírito e de Acão”. Ora esta unidade de vida só é possível pela prática da Oração. De facto, “quem reza não desperdiça o seu tempo, mesmo quando a situação apresenta todas as características duma emergência e parece impelir unicamente para a Acão. A piedade não afrouxa a luta contra a pobreza ou mesmo contra a miséria do próximo” (cf. Bento XVI, DCE 37).

3. Queridos irmãos e irmãs: Estamos a entrar, num período de férias. Temos agora uma oportunidade mais distinguida de vivência e convivência. Tudo ficará mais entregue à nossa espontaneidade, às atenções do coração. De facto, as pessoas que recebemos ou as que nos esperam, não precisam de cuidados redobrados ou de cozinhados tecnicamente perfeitos; precisam da atenção do coração. Em tempo de crise, não precisaremos também nós de muitos luxos, para viver ou receber bem. «O luxo da nossa vida humana é, por exemplo, poder receber um ramo de flores. Não é uma necessidade. É um gesto completamente gratuito. É essa a grande experiência humana». E, neste preciso sentido, também «Deus é um luxo» (Edward Schillebeeckx), de que nos podemos sempre dar ao luxo!  

4. Irmãos e irmãs: 

Desfrutai deste período para o repouso e para retemperar as forças do corpo e do espírito. O habitual tempo de férias, no Verão, e em tempo de missão, seja marcado por uma atenção à “vida espiritual”. Seja este o tempo de ver mais longe e mais fundo. E que os nossos corações jamais percam de vista a Palavra de Deus e os irmãos em dificuldade!” Sejam estes, «dias maiores, para uma caridade mais plena»! (Dom Manuel Clemente). 

Homilia aos Finalistas do Curso de Enfermagem 2010

1. Uma mulher à beira de um ataque de nervos, e uma cena de deitar as mãos à cabeça, em casa de Marta e de Maria! Vai em vinte e um séculos a redação deste texto, mas Marta, aquela «mulher em apuros», caracteriza bem a agitação e o stress, doença que se prolonga e agudiza neste início turbulento do terceiro milénio! «Marta atarefava-se com muito serviço!», diz o texto. Serviço doméstico, de hospitalidade, a quem chega de surpresa! Marta faz uma tempestade num copo de água e confunde as necessidades vitais de Jesus! Em vez das atenções do coração, Marta desdobra-se no esmero da ementa e em cuidados continuados à volta da mesa! Jesus domina o stress de Marta, duplicando a chamada pelo nome. «Marta, Marta». Como se Jesus reclamasse apenas um olhar atento, mais do que um serviço tecnicamente perfeito! Maria escolheu a melhor parte. Soube distinguir o urgente do essencial. E sentou-se aos pés de Jesus, para O escutar! 

2. Meus queridos jovens, enfermeiros: Deste texto, podíamos concluir algumas intuições para a prática da vossa futura profissão: 

1º. Vede a prioridade dada no evangelho às atenções do coração de Maria, sobre quaisquer cuidados esmerados da competência doméstica de Marta. De facto, também para vós “a competência profissional é uma primeira e fundamental necessidade, mas por si só não basta. No cuidado dos doentes, e porque se trata de seres humanos, estes necessitam sempre de algo mais que um tratamento apenas tecnicamente correcto: têm necessidade de humanidade, precisam da atenção do coração. Por isso, para vós, além da preparação profissional, requer-se também e sobretudo a «formação do coração»” (cf. Bento XVI, Encíclica «Deus Caritas est», 31). 

Vós sabeis bem – caríssimos enfermeiros - que a relação com o doente é sempre uma relação de pessoa a pessoa e nunca se pode reduzir a um mero acto clínico. Sabeis que a doença é uma experiência que propõe à consciência e à liberdade do indivíduo problemas, sobre o significado global da vida! Por isso é muito necessário que o doente não seja deixado sozinho, diante desses problemas, não seja condenado, por assim dizer, à clandestinidade, mas possa encontrar a presença de pessoas próximas e solidárias! Sabemos que algumas graves decisões que os doentes cultivam, são, frequentemente, devidas também ao facto de estas pessoas não terem encontrado quem possa estar perto delas com uma ajuda, com um conselho ou tão só com um acto de amor. Também a vós, se pede que sejais o veículo de tudo isto! Sede não apenas aplicadores de medicação, mas portadores de consolação, por uma presença de amor, que iluminará a solidão dos que estão a vosso cuidado! 

2º. Em segundo lugar, vede como esta cena do evangelho se pode reproduzir, no vosso preciso contexto de trabalho, entre urgências, emergências, rotinas e cansaços do dia-a-dia. De facto, o trabalho de enfermagem exige um suplemento de austeridade e de espírito de sacrifício, que corre o risco não só de vos gastar, como de vos agastar e desgastar, até ao esgotamento, até ao stress, quer porque quereis dar solução a todos os problemas, quer porque vos cansais ou desiludis, por não poder fazer tudo ou por não haver mais nada a fazer. Em situações assim, é necessário advertirdes para a necessidade de tempo, para cuidardes de vós próprios e da vossa qualidade de vida, através do silêncio, do repouso, da escuta, do estudo, e porque não da oração?! 

Vós sabeis bem que “muitas vezes, não é fácil conseguir esta síntese satisfatória da vida espiritual, com a vossa ação profissional. Os pedidos numerosos e prementes de ajuda e amparo que vos dirigem os doentes podem impelir-vos na tentação de buscardes soluções que estejam na lógica da eficácia, do efeito visível e da publicidade. E todavia a referida síntese entre vida espiritual e acção profissional, é absolutamente necessária para poderdes servir Cristo, na humanidade que vos espera. Neste mundo dividido, impõe-se a todos uma profunda e autêntica unidade de coração, de espírito e de acção” (cf. Bento XVI aos organizadores da Pastoral Social, Fátima, 13.05.2010).  Ora, tal unidade e qualidade de vida, não é possível sem a Oração. 

3. De facto, quem pára, escuta e olha e reza, «não desperdiça o seu tempo, mesmo quando a situação apresenta todas as características duma emergência e parece impelir unicamente para a ação» (Bento XVI, Deus Caritas est, 36). Disso foi exemplo Madre Teresa de Calcutá, que aleava os seus longos tempos de oração à sua enorme coragem de amar e de se dar aos mais pobres, sós e doentes! 

4. Meus caríssimos jovens, enfermeiros: Sede, no mundo da saúde, os primeiros a viver a vossa profissão, segundo estas perspetivas, convictos de que este é o vosso modo específico de crescer na liberdade, como dom de si e, portanto, na capacidade de amar e servir a vida dos irmãos! Contai ainda e sempre com a preciosa ajuda dos vossos pais, que, se não vos dão lições de enfermagem, vos poderão dar princípios de sabedoria de vida, as atenções próprias do amor concreto! A Humanidade precisa tanto de vós. E a Igreja, a partir daqui, envia-vos em Missão, junto dos que sofrem e que na sua Carne completam o que falta às tribulações de Cristo (cf. Col.1,24)! Sereis felizes se o puserdes em prática! 

Homilia no XVI Domingo Comum C 2004

1. Não é quando se pensa que uma visita desta categoria nos bate à porta, contando naturalmente com a hospitalidade dos amigos. Jesus, o Filho de Deus, ia a caminho de Jerusalém, como peregrino, e faz-se hóspede em casa de Marta e de Maria. Desinstalado, o Mestre ensina pelo caminho, de pé… e ensina em casa, sentado. Ele não se importa, de à porta de casa, ser recebido por uma mulher, de nome Marta. Imaginamos, pelas tradições mais antigas, que não terão faltado ao Hóspede divino água para lhe lavar os pés e um bocado de pão para restaurar as forças. Não demoraria muito e um pouco de manteiga e leite, serviriam de aperitivo até o cabrito estar pronto. 

2. Marta e Maria recebem Jesus, que se torna verdadeiramente «o Senhor» da Casa. Marta está de serviço, abre as portas e põe tudo a funcionar, na cozinha e na limpeza, na decoração e na mesa, enquanto Maria parece fazer as honras da casa, preferindo o papel de dama de companhia e de discípula na escuta do Mestre. Até aqui, não vai mal nenhum. Uma e outra, recebem Jesus, cada qual à sua maneira. E nenhuma das partes, activa ou passiva, na hospitalidade, é a pior. Jesus merece todo o tipo de atenções.

3. O problema é a aflição, a agitação desmedida de Marta que, numa pilha de nervos, faz uma tempestade num copo de água e se excede no reparo a Jesus: «não se te dá que minha irmã me deixe sozinha a servir»? Uma espécie de frenesim e de ânsia, de eficácia e de rapidez, fazem Marta perder o controlo da situação e não perceber o essencial. Não perceber a necessidade e a fecundidade do acolhimento, feito de silêncio, de pausa, de escuta amorosa. Jesus não lhe reprova os dotes e os cuidados da culinária. Mas docemente a chama duas vezes pelo nome, como se a coisa fosse a sério. Como quem diz “Marta, Marta: o caso não é para tanta aflição. E eu tenho todo o tempo do mundo” terá sugerido Jesus. “Por isso, não entres nesse stress. Aproveita a oportunidade de estarmos juntos, que o trabalho não azeda. «Maria escolheu a melhor parte»”. 

4. A melhor parte, não por se ter esquecido dos seus deveres domésticos, mas por ter percebido o essencial. O bem-fazer e o bem-receber não podem roubar o prazer do bem-estar. E Maria soube criar esse espaço de recolhimento e de silêncio, como que erguendo um santuário dentro da sua própria casa, para o Hóspede Divino. Ela está «sentada aos pés do Senhor», tratando de amizade com Ele, ensinando-nos assim o dever de nos sentarmos, num qualquer canto da casa ou do jardim, e de contemplarmos o rosto de Cristo, “estando muitas vezes a sós com Aquele sabemos que nos ama”. Na contemplação, o crente procura aquele que o seu coração ama (Cant.1,7).

 5. São lições de vida, para este tempo que, para ser de férias, para uns, tem necessariamente de ser de maior azáfama, para outros. Mesmo, sem sair de casa, é possível encontrar um lugar à parte e “experimentar a utilidade e a fecundidade do silêncio, um bem que hoje é cada vez mais raro. As numerosas oportunidades de relação e de informação que a sociedade moderna oferece, correm o risco, em certas ocasiões, de tirar espaço ao recolhimento, até de fazer com que as pessoas sejam incapazes de reflectir e de rezar. Que as férias possam ajudar a redescobrir e a cultivar a indispensável dimensão interior da existência humana” (João Paulo II, Angelus, 11 de Julho 2004). Essa é a melhor parte de nós e da nossa vida. Que ela mereça o nosso cuidado e a nossa preferência. 

Homilia no XVI Domingo Comum C 2001

1. Uma tempestade num copo de água! E uma mulher a todo o vapor, sem paciência para a paz d’ alma da sua irmã. Marta é mais a ama da casa, a mulher que põe tudo em pratos limpos, o ideal masculino da eficácia e do êxito. E Maria, a sua alma, o rosto feminino da escuta, que bem conhece e lhe sabem os  frutos do tempo perdido. Jesus, Esse, está pouco importado com os aromas da cozinha. E prefere dois dedos de conversa, a uma mão cheia de iguarias. Ele é o Mestre, que ali vem, mais para se oferecer como alimento, do que para mendigar qualquer comida. Ele é a Paz que entra pela casa dentro. E, por isso, enquanto à volta de Marta, há muito fumo e confusão, à volta de Maria, há paz e serenidade. Não sabemos sequer do que um e outro falam. Sabemos do modo como Maria escuta: ela «está sentada aos pés do Senhor», com todo o tempo do mundo para Ele.

2. Aos olhos de Marta, isso de estar ali, aos pés de Jesus, em escuta, em diálogo, em companhia do Mestre, - em oração, podíamos dizer -   quando afinal há tanto para fazer, parece-lhe um puro desperdício...  E por isso, sem se dar conta, e na ânsia de ter tudo na justa ordem, perde o controle, e repreende o hóspede, a quem afinal até queria dar o seu melhor! Jesus chama-a duas vezes pelo nome, para a pôr no seu lugar. O problema já não é de culinária. É um estado de espírito, ansioso, estressado, mesquinho, que é preciso corrigir. Maria escolheu, na verdade, a melhor parte! Foi mais simples. Aproveitou o momento para acolher, porque não é quando se quer que Deus entra assim pela porta dentro! Toda a graça tem a sua hora! E Maria foi feliz por não perder a oportunidade de estar calada.

3. Em tempo de férias – ou mesmo sem elas – a todos é possível sentar-se um pouco mais à soleira da porta... para escutar Deus no rumor do vento que dança ou para o ver passar no rosto de quem nos cruza.  Nesta Eucaristia, Deus e o nosso próximo passam de mãos dadas. E Ele parece dizer-nos: «Eis que estou à porta e chamo. Se alguém ouvir a minha voz e me abrir a porta, entrarei em sua casa. E cearei com Ele e ele coMigo» (Ap.3,20). Venham todos. Fiquem sentados. Porque, para esta ceia, nem é preciso saber cozinhar!

Homilia no XVI Domingo Comum C 95

Uma mulher à beira de um ataque de nervos. Marta, irmã de Maria. A mulher da eficiência e da rapidez, entra verdadeiramente em apuros. Agitada, inquieta, insegura, Marta recebe Jesus em sua casa. Faz do peregrino um hóspede. Faz tudo para fazer tudo bem feito. Não quer ficar mal e vai pelos cantos da casa aos encontrões, na ânsia de que nada falte a Jesus. Funciona a todo o vapor para prestar o acolhimento perfeito. E vendo a irmã, sentada aos pés de Jesus, não se contém. Querendo atingi-la,  cai na indelicadeza de censurar o Mestre: «Não te importas que minha irmã me deixe sozinha a servir. Diz-lhe que venha ajudar-me»! Quer dizer, no seu afã de receber bem Jesus, o ‘stress’ tomou conta dela e entra em desnorte. Faz tudo para dar. Nada faz para receber. Faz tudo para encher de coisas o hóspede mas não tem um minuto de atenção para ele. Quer fartá-lo de iguarias e uma refeição a preceito.   E esquece--se até da importância de uma simples e terna troca de olhares. Dá o corpo ao manifesto. Mas não empresta a alma ao gratuito. Dominada pelo querer fazer, passa por cima da pessoa. E Jesus estava ali.  Era ele o mais importante. No fundo, Marta «entrou em parafuso» e nem sequer se apercebeu que a sua agitação era tempo perdido. Ela não parou para medir as coisas e se colocar na perspectiva certa. Acolher é muito mais do que dar coisas, oferecer lembranças ou comodidades. Acolher é sobretudo  ter a alma livre e disponível para os outros. E Jesus não fora ali tanto para comer, mas para ser ouvido, ser acolhido. Na sua agitação, Marta deixou de ver o essencial.

Esta página do Evangelho está escrita no nosso quotidiano. Em que a preocupação pelas coisas e o tempo para as fazer, nos faz mergulhar na depressão, no desnorte, na falta de perspectivas. Gastamo-nos à toa sem pararmos e pensarmos se vale a pena o esforço, se não deverá ser outro o caminho, se não nos estaremos a dar ao que é secundário e a negar-nos ao que é essencial. Somos a geração do «stress», sem tempo para parar, escutar, olhar. Mas se tu não paras, se não tens tempo para escutar a Palavra, se continuas a agitar-te e a dar ordens em vez de as receber, se te obstinas em tomar iniciativas sem interrupção e a organizar festas sem acolhimento, se já nem tempo tens para te sentares aos pés de Jesus, corres o risco de girar no vazio e perder o melhor da tua vida: a amizade fortificada no diálogo, a ternura desenhada em gestos simples  e a paz nascida num coração sossegado.  «Maria escolheu a melhor parte, que não lhe será tirada»!

Homilia no XVI Domingo do Tempo Comum C 98

1. A cena até podia ter lugar ao Domingo. Dia de visitas em casa. Almoço melhorado. Repasto servido. Uma pausa para quem chega. Uma aflição para quem recebe. Bem em cima da hora do almoço, Marta não estava para conversa. Cresce-lhe o embaraço das lides domésticas, à medida que o tempo passa. O dia era de festa, mas tinha o seu preço. E receber bem, - pensava ela – tem os seus custos! Vai daí, que sem pôr sequer os olhos no hóspede que chegara, Marta censura o Mestre: «Senhor, não te importas que minha irmã me deixe sozinha a servir. Diz-lhe que venha ajudar-me»?  

Jesus não se deixou ofender pela indelicadeza de quem, afinal, até o queria servir bem. E, por certo, com alguma dose de humor, para aliviar a sua  «pilha de nervos», o Senhor repete por duas vezes o nome de Marta. «Marta, Marta, andas inquieta e preocupada com muitas coisas, quando uma só é necessária. Maria escolheu a melhor parte, que não lhe será tirada». 

É como se dissesse: «Marta, Marta. Hoje é um dia de festa. Um dia  para a alegria. Porque estou no meio de vós. E porque vós me recebeis em vossa casa. Não esqueças, Marta, que amanhã, será Segunda-feira e voltarás ao stress da hora marcada, à dureza do trabalho, à ditadura dos afazeres. Tem calma. Hoje é o meu dia. Se o almoço for um pouco mais tarde, não se perde nada. Alegra-te porque estou convosco!». Marta sentia então, pouco a pouco, normalizar-se o pulsar do coração. E, enquanto o suor do calor das panelas ainda lhe escorria pelo rosto, uma lágrima furtiva, deslizava pela sua face rosada. Era cansaço e arrependimento e outras aflições que só Deus sabe. 
2. Afinal era o «Dia do Senhor». E Ele estava ali. Mais para ser escutado que para comer. Mais para a companhia do que para a mesa. Mais hóspede, para ficar e ser acolhido, do que visita solene que vem para ser recebido. Por isso «Maria escolheu a melhor parte», aquela parte que fica e permanece. Aquela parte que o tempo não apaga. Maria não teve medo de perder tempo: a ouvir e a falar, ao  estar ali, sentada aos pés de Jesus.  

3. «Não tenhais medo de dar o vosso tempo a Cristo! Sim, abramos o nosso tempo a Cristo, para que Ele possa iluminá-lo e dirigi-lo. É Ele quem conhece o segredo do tempo e o segredo da eternidade, e nos entrega o «seu dia», - o Domingo -  como um dom sempre novo do seu amor. (...) O tempo dado a Cristo nunca é tempo perdido, mas tempo conquistado para a profunda humanização das nossas relações e da nossa vida» (D. D. 7). Ele dá-se no Pão, que restaura as nossas forças. E, à mesa, lava-nos os pés e o coração do cansaço de uma semana.  

4. «Dia de oração, de comunhão, de alegria, - o domingo repercute-se sobre a sociedade, irradiando sobre ela energias de vida e motivos de esperança. O domingo é o anúncio de que o tempo, habitado por Aquele que é o Ressuscitado e o Senhor da história, não é o túmulo das nossas ilusões, mas o berço dum futuro sempre novo, a oportunidade que nos é dada de transformar os momentos fugazes desta vida em sementes de eternidade» (DD 84). Não o deixemos passar adiante. Cada vez que celebrámos, assim, o Dia do Senhor, escolhemos, na verdade, a melhor parte! Que certamente não nos será tirada!

Homilia para Casamento – com Evangelho do XVI C

Textos: Tob; I Jo.; Lc.10,38-42 (Marta e Maria)

Tópicos para a Homilia

1. Ao abrigo desta «tenda» em que nos resguardamos do calor do dia, sentamo-nos aqui aos pés do Senhor, para o acolher, «hóspede e peregrino no meio de nós» (cf. Missal, Pref. Comum VII)

2. Vale a pena remar contra este tempo de agitação e de pressa. Porque ele nos retira a serenidade do olhar sobre a Vida e nos afoga na dispersão, no «stress» e no desnorte. Se não nos sentamos à soleira da porta a contemplar o mistério da Vida, perdemos o horizonte mais belo da nossa existência. Perdemos, como Marta, o melhor da nossa história. O mistério e o encanto da presença de Deus podem passar à porta da nossa Vida, sem nos darmos por isso...

3. Mas não. Estamos aqui a ver a Vida, com os olhos repousados da fé e a descortinar esta presença de Deus. Como Tobias, na noite do casamento, a vossa presença manifesta a consciência de que o casamento é obra de Deus, projeto divino, fruto do seu amor. «Quem não ama não conhece a Deus porque Deus é Amor» (I Jo.). Na sua Oração, Tobias manifesta que soube acolher o mistério e descobrir esta presença de Deus na sua Vida. O encontro dos corações, a atração dos olhares, a existência feliz de um no outro, eram para Tobias os sinais discretos mas claros de um Deus peregrino que passou pela vida deles e os assinalou com as marcas do seu ser: o amor e a vida.

4. Caríssimos Helena e Joaquim Fernando: neste dia singular, na celebração deste acontecimento único, a agitação dos dias e o «stress» das horas não vos furte a alegria «da melhor parte».

5. «A melhor parte» não é, no casamento, a razão de um sobre o outro, mas a realidade divina do amor que vos une. «A melhor parte» não é a afirmação pessoal das ideias de um sobre o outro, mas o acolhimento amoroso de um ao outro, nas diferenças que vos completam. «A melhor parte» não são os sucessos  mais ou menos fugazes, mais ou menos difíceis. «A melhor parte» de cada um é o outro. Porque cada um é parte do outro. E sem o outro não existe nem é. Cada um só e existe como homem e mulher, marido e esposa, no outro.

6. Que não vos falte o «tempo» para vos sentardes um diante do outro, olhos nos olhos a olhar na mesma direção. Que os dois façais de Cristo, o hóspede e peregrino. A ele confieis a vossa vida, para não perderdes nunca a melhor parte do vosso casamento: o amor em Cristo Jesus.

� Seguimos aqui o pensamento de CARMINE DI SANTE, Lo straniero nella Bibbia, pp. 100-104, citado por TIAGO FREITAS, Colégio de Paróquias, Ed. Paulinas 2018, 241-249,








